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Ratinho Jr. com o prefeito Marcelo Belinati na Cidade Industrial: prefeitura admite possibilidade de reajustar contrato com a construtora responsável pelas obras
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Estado anuncia repasse de
R$ 100milhões para Londrina

Governo e prefeitura firmam parceria para erguer residencial na zona norte com 643 moradias a
famílias de baixa renda; Ratinho Jr. visita obras da Cidade Industrial, que estão em ritmo lento

Rafael Machado

Reportagem Local

Em visita à Cidade Industri-
al de Londrina, na zona norte,
na sexta-feira (14), o governa-
dor Ratinho Jr. (PSD) anunci-
ou repasses de mais de R$ 100
milhões em diferentes áreas,
principalmente a de habitação.
O governo do Paraná fechou
um convênio com a prefeitura
para erguer o Residencial Bem
Viver 2 e 3, próximo ao Cinco
Conjuntos. Serão 643 moradias
para famílias de baixa renda.

Apoiado pela Cohapar
(Companhia de Habitação do
Paraná), o projeto será desen-
volvido pela Pacaembu Cons-
trutora, do interior de São Pau-
lo. Segundo o diretor de Rela-
ções Institucionais da empre-
sa, Frederico Escobar, o inves-
timento chega a R$ 90 mi-
lhões. “Queremos trazer em-
prego e geração de renda. Va-
mos entregar um bairro plane-
jado, com custo acessível para
quem deseja realizar o sonho
da casa própria”, afirmou.

O financiamento será exclu-
sivo pela Caixa e pode durar

até 360 meses. Cada imóvel
terá 46 metros quadrados, mas
o terreno será de 160 m². “Po-
demos somar essas 643 resi-
dências com as 800 que já es-
tão sendo construídas, totali-
zando cerca de 1,8 mil. É a mai-
or iniciativa habitacional do
Brasil. São bairros planejados.
Com essa notícia, também fo-
mentamos os postos de traba-
lho do setor da construção ci-
vil”, ressaltou o governador.

O residencial está enquadra-
do na faixa 1,5 do programa
Casa Verde e Amarela, antigo
Minha Casa, Minha Vida. Além
disso, o governo anunciou apli-
cação de recursos na nova sede
do Samu, ao lado do Terminal
Rodoviário, na construção do
Restaurante Popular da região
norte e repasse de mais de R$
300 mil para a UEL (Universi-
dade Estadual de Londrina).

CIDADE INDUSTRIAL
A Secretaria Municipal de

Obras tem enfrentado proble-
mas com a Construtora Squa-
dro, de Curitiba, responsável
pelas obras de infraestrutura
da Cidade Industrial de Lon-

drina, no prolongamento da
Avenida Saul Elkind. Na quin-
ta-feira (13), fiscais da pasta
haviam constatado “uma evo-
lução inexpressiva na execu-
ção, representando um per-
centual acumulado de aproxi-
madamente 0,80% do valor to-
tal”. O investimento é de cer-
ca de R$ 24 milhões em cer-
camento, construção de rede
de galeria pluvial, saneamen-
to básico, iluminação pública
com LED e instalação de rede
de energia elétrica.

Um documento assinado
pelo secretário de Obras, João
Verçosa, notifica a Squadro a
“intensificar o ritmo visando
a recuperação do cronograma
e que seja apresentado um
novo planejamento sob pena
de aplicação das sanções con-
tratuais cabíveis”. A empresa
rebateu a prefeitura. “Estamos

mobilizados com 17 equipa-
mentos e mais de 20 colabo-
radores, obedecendo a crono-
logia dos serviços”, informou
o representante da construtora
curitibana, Nelson Augusto Ri-
bas Mancini, em um ofício.

Verçosa admitiu que a Ci-
dade Industrial “está atrasa-
da”, mas minimizou o impas-
se. “Notificações são normais.
O cronograma realmente está
aquém do que esperávamos,
mas estamos cobrando rapi-
dez”, informou. Além da no-
tificação da quinta-feira, outra
foi emitida pelos fiscais muni-
cipais no último dia 6. A ordem
de serviço foi assinada no final
do ano passado, mas os traba-
lhos efetivamente só começa-
ram em fevereiro.

REAJUSTE
No começo do mês, a Squa-

dro apresentou um pedido de
reequilíbrio econômico-finan-
ceiro do contrato feito com
a Prefeitura de Londrina. Ale-
gando aumento nos preços dos
materiaisdeconstruçãoporcau-
sa da pandemia da Covid-19,
como concreto, aço, alumínio e
estrutura metálica da guarita, a
instituição solicitou um acrésci-
modemaisdeR$8milhões.

Em entrevista coletiva con-
cedida durante a visita do go-
vernador Ratinho Jr. (PSD) na
Cidade Industrial, o prefeito
Marcelo Belinati (PP) disse que
o reajuste está sendo estuda-
do. “É uma obra bem comple-
xa, por isso sempre acontece
um atraso. Está sendo analisa-
do pelos engenheiros da Secre-
taria de Obras. Não me agrada
essa possibilidade de reajustar
o valor,mas vamos estudar cer-
tinho”, comentou.

Segundo a Codel (Instituto
de Desenvolvimento de Lon-
drina), a expectativa é abri-
gar 90 empresas em uma área
total de mais de 1 milhão de
metros quadrados. Cerca de
12 mil empregos devem ser
gerados.

“O cronograma (da Cidade Industrial)
está aquém do que esperávamos,
mas estamos cobrando rapidez”


	ND_5: 


